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gures que numa reunião de filosofos escolas- 
tic a iénio oito dias o seguinte tema: «se a 
me aggjanão no vácuo é capaz de devorar as inten- 
e ndas; 

e Não: sab 

| 

  

os se o RE aa o se o trata 
ja para pôr em relevo o bisantinismo. 

ERR te com 
estavamos já esquecidos desta curiosidade quando ha 

dias, por estranha associação de ideias, ela,nos recordou 
“ no meloíduma conversa a proposito das pessoas que teem 

à propensão de entrever sempre nos actos alheios um in- 
tuito reservado, por “ventura inconfessavel. 

Para ess 

  

    
oa gente não ha um gesto sincero nemuma 

a ira, sobre tudo se sé trata da coisa publica. 
Po fa ninguem que consiga meter-lhes na cabeça que se 

ode olhar por ela desinteressadamente sem ter em vista a 
ização dê qualquer objectivo menos licito ou a satisfa- 

ão de qualquer vaidade mesquini 
Deste modo, quando vêem alguem ocupar-se dum as- 

sunto que não 'é da sua restrita esfera de actividade, come- 
“cam logo a dar tratos à imaginação para tentar desvendar 
“os desígnios Enero que devem ser, decerto, a causa 
lima fal ati 

  

e, dã o caso de ser impossivel descobrir os 
Aide pela razão sim Ran ss de os não haver, à      'ômo | à tia dos escolásticos giram no vacuo à 

das intenções segundas para as deyorarem e como 
não as encontram, mas não podem crer que elas não exis- 
tem; vão até á-mentira e 4 loira! 

oi um estado de alína dessa natureza que deu origem 
à célebre frase «Que quererá êle?» atribuida a um célebre 
cla póliico do consfitucionalismo. 

  

  

modo! ao defeito de visão que tem o nome de ajtonismo e 

le terem nascido assim, 

  

A nossa Beira 
"Acaba de prestar provas para|,. Com uma gentilissima dedica. | àº 

E toria da ilustre e disti “Director de Finanças de 2.ºclas:|jori Ga, lnslee e dis de Soua 
Se, O nosso consocio na Acção (Costa, recebemos A Nossa Bei) 

— Regional é! velho amigo sr. A: 
| obtendo com toda a rias da nossa 

| justiça e galardão, aos seus con- [ganda bem Panilmeial! da terra|U 
sagrados, m que tambem o é de su: 

Eos plénal Apro-| o ho iusire conságrada. autora 

- ARTUR SILVA 

  

  

    

de A mulher no Lar e di 
— e de É utras 

d E obras de incontestavel mérito, |! Moção Regional, eSresenta a cares 
tos, 

    

   

Pedido foi colocada. na inacti- 
na ic peer a a piolessantiio Mata, deste cé 

tó 
5 a recêpçã 

E 820 
sado ima digna pro: Si 

  

sora, que. pres 
5. Vicente da Beira, 

  

ida, apresentada, 
preenche ira ca no meio bi 

- | bliografico. portugu cume   primentos é longa vid 

  

Já 
soas com quem tenho tratado o 

  

Fe aptidão para a e: 
os a: |lilisação em 

seus mais sinceros agradecimen- 
mão. 

foU. belos seriços-em | sam 
onde testeve muitos | do eo de bilhete. 

nos 

Branco, 5 “de Feverei 
  

  
  

CASSINNTUR 
TRIMESTRE, 4850--par as la, Africa   PUBLICAÇÕES 

Linha cu espaço de linha, 899 =Permtanentes, contracto especial 

Propaganda da cidade 
i totalidade Eee 

ria das cidades, em muitas vilas 

    

ar pas 
Ha até O asip ara asrdbehos 
lei, em estabelecimentos comer. 

ais, ê os lugares de preferem” 
cia visitados, recordações, mot 
Vos caracie risadamente “eglonais, 
jue ao viajante 
Cordação Solo Jembrançã, de pe 
cuerdo, de souvenir 

imas a reprodução de mo- 
de paisagens, em ol 

jectos de, uso comum, noutras 
monumentos, estili 

ornatos e utensil 
n/outras, aindo, a sim 

ão, em objectos de arte: 
ção de, . 

passar por Tomar en- 
contra, “entre outras, à reprodu- 
ção. em barro e em pedra d 
ua, monumental janela do Cop- 

isto; quem fôr á 
Batalha poderá adquirir em pe 

dra da região reproduções de 
bonitos, motivos ornamentais. 

raga, Viana é tantos outros 
lugares, | com | ou sem motivos 
que se imponham, fazem à sua 
propaganda reproduzindo em pe- 

m elegantes jar- 
vidro, a 

executados na Marinha Grande. 
as suas melhores fotografias, os. 
seus brasões. 

elo Branco não pôde ou 
Cano Rene ee 
saiba, utilisar-se deste meio de 

vilorização e de propaganda bem 
s; e-quer-me parecer — bem 

Tendoso pera quem o ponha em 

    

sado! 

  

   api a 

  

  

    

o, essa descrença total na isenção alheia é o qa do “Brageo não dal quiz até 
g triste lona “duma falha moral que é análoga dalgum | da dificuldade de escolherem. 

para. recordação qualquer coisa 
não permite distinguir as córes ás pessoas que teem a des-|que possa representar uma Jem 
di rança da cidade. 

tenho ouvido dizer a ps:   

  nto, que não temos indus- 
    nem) artistas que possam 

falizar obra capaz. Puro enta- 
o! Não é tal assim! Temos 

“encantadora evocação, das glo: industrias é teme aristãs: Quem 
provincia, propa:| desconhece os quadros E Pror “| para que (has folhas se faça a ça para retratos, obra 

vai a dh     
    

  
corti 

Pois. não seria 
guir dêsses jgr 

ossível conse- 
norados operarios a |   

se facultado e executado por 
ke artista, o castelo, o bra- 

  

zão da cidade? 
“quando tal não possa. fazer- 

on | sê, não será possível conseguir. 

  

que os referidos artistas ex 
Gutem pequevinos quadros, se 

veis a todas as bolsas, que pos |S 
uma. fororafia 

  

8 

objectar-me que para 

Aparte a boa intenção dos di. | 
comerciantes que os ven 

cimo njopridada a 
jar 

ão haverá, io, industria, | 

  

ro de 1925 

ão Regional 
PUBLICA-SE ÁS QUINTAS-FEIRAS 

DIRECTOR E EDITOR MANUEL Pires Bento 

  

Ãs, 

  

re o prt do como 

Eomecelante oi arisia que quer 
restar, 0, de 

nos Mar obra condignas Lose 
Vasconcelos, à sabio fundador 

Mu 

    

uma. 
ça do 
fed Feomi o fundo, liso, o inte. 
rior forrado de papel pintado e 
toda « superficie externa ou par 
rede, coberta de gravuras. 

desenho do bordo consiste 
linhas que formam zigue-zague 

eo da parede é formado da jum- 
o de losangos. Tem duas cer 

[caduras em toda a volta da cai 
ar exibindo em “uma 
ções um vaso de fores estiliõão 
das, duas delas cordiformes, ten. 
do de um e outro lado o nome 
da possuidora, por/exemplo Ma- 
ria, Ana, Emilia, er E 

  

e E 

       

  

  

   
que se aproveite esta 

ou outra, entendo que prestará 
um bom serviço a Castelo Bran- 

  

recordação. condigna da cidade, 

LOPES DIAS 

Instrução 
Professores na inaciidade e aposentação 
Até que, finalmente, foi resol- 

vida, é bem, a “questao respei: 
tante a professores | na inactivil 
dade, aguardando a aposentação 
é aos que seaposentam| 

Resolyeia a lei n.º 1697, 
dlicada Ho Diario do Governos 

-e 279 de 16 de dezembro ult- 
quado Beni 

a ei ao publica. Os profes- 
sores na inactividade, até aqui, 
tinham uma. remuneração mise- 
ravel, e daí resultava manterem- 

deles com 
gastos, com 

prejuizo da sua “saúde. e da ins- 
trução, para ea ma dificil 
situação econl 

Esta lei garante lhes, loga que 
passem á inactividade, cinco sex. 
tos não só do. vencimento. mas, 
tambem, das melhorias, e uma. 

circular da repartição da a 
bilidade deu as insl 

    

  

  

ões 

inclusão da nova melhoria e de 
t nças à partir de 

  

bem. Depois de uma 
dade CalhovE justo que ao 

eira os |Eeprodução, por modelo que lhes funelonario se “dê fia remimes 
ração condigna. 

Pena foi que tanto ao de- 
corresse sem que se publicasse 
esta lei 

Pela sha publicação é caso 
para felicitarmos hão só Os fin- 
cionarios, especialmente profes- 
sores, que Se encontravam ta 
inactividade é os que vão passar 
a essa situação, mas tambem os 
milhares de diplomados sem co- 

propapanda já pi ba ebles coca locação, POIS due muitas Váses 
| de postais com vistas dá cidade. se devem dar em breye. 

—————eem 
Foi feito convite a9s sargentos supra- 

lem, “eu peço licença para dizer | numerarios. peja idade que desejem ir 
ne, 
e deixam, muito 

  Prestar serviço no Azilo/ dos Invalidos 
Militares da Princesa D. Maria Bene-| 
dicta, 

uma ideia a apro-| 
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. di Vila & Tuberenloso 
jue dissémos no ultimo 

“Acção, os leitores vi- 
Câm die a tubejcilóses apesar 
de ser uma doença terrivel, é 
das doshças cronicas aquela que 
mais facilmente se curi, com 

umero: 
  

tânto que seja tratada na fase dae 
cial, quando elá mais se advinha 
do quê se verifica. Tudo depende. 
do diagnostico ser feito à tempo 
ns unic pessoa que tem com- 

o fazer, que é o 

no nosso paiz, 

  

quando os tuberculosos recorrem 

  

Pá cómo nós de Tagar de ao 
medico 

é louco todos tenos úm pouco, 
orque, enquanto ainda ninguem 

se leml 

    

    desired o 
de todas as profissões, 

complexidade dos conhes     
    mentos. indispensaveis, sem os 

quais à pratica nada vále. 
orventura, algum dos leiro- 

res seria capaz de compôr um 
utomovel, conhecer as pe- 

ças do motor é o seu funciona- 
mento? Não. 

Então, assim para o aq 
A or qe Rn as 

irario qu indo, se trata do orga 
vismo humano, 0 «mais complexo. 
« delicado dos motores 

Do mesmo modo venhum dos 
leitores só porque tem visto mui- 
tos automoveis por fóra, seria 

      

    

  

   

  

capaz .de suber pelo ruido do 
motor, Se balha bem ou 
ie nen qual é a 
pesa, gasta ou partida que pro- 
duz a alteração no ruido, o que 
alias um chauffeur sa- 
bedor do set of 

Pois em medicina é à mesma 

  

s ou patológicos, sans são norm 
imo caso, qual a den, 

   Do
 

res 
alguem, que não seja me- 

    

dico, auscultar tim doente, lem- 
bremise. de que ninguem. po 
ler uma carta sem, conheser 
as, lewas. Portant;, tido o que 

    

   
   
   

     

  



  

     
   

  

     
     
   

            
          
    

  

       

      
                  
           

  

          
    

  

       

  

       
          

        
        

        

  

       

  

       

     
       
        

             
    
      
          

  

             

          
           

  

      
        
    

  

       
          

          

         
     

    
O resultado é ser corrente ver- 

  

ram errados, que são em maior 
— numero. 

je é menos prejudi- 
Eno dose que o medico dia- 

gnostique uma tuberculose inci- 
piente, q nte apenas 
Sofre “de fraqueza geral do que 
o curandeiro o trate de simples. 

nte tráz, 

e O qc, 
sulta país aquele que recorre 
ás mésinhas e benzilhices, era 
caso 

Por “qier não se lhe resa por 

E, O ate faz a clsse medica 
desta situaçi 

as sua a prófssional está 

  

e olnáge mbdiei tem jerdido 
jo seu antigo prestigio 

autoridade. 

    

  

imercsa, “esta classe vivia já 

rivalidade. 
ra, cumo todas as con- 

vulsões sociais, alterou profun- 
damente 6 nivel mórdl da socie 

pelo botileversement dos 
E dia Cp 
agir segundo as conveniencias 

s seus interesses particulares 
ea inspirar-se apenas na amt 

  

  

   

custa da do vizinho. 

  

da 
sua cultura, Toi, colno todas as 
outras classes, influenciada pela 

MPa? é daí 6 cedibirar das 
deidades entre 08 seus mem- 

    

    Mas ao passo que, entre si 
nunca perdem ocasião, de se hos. 
tilizarem, deixam á vontade os 
curandéiros, favorecendo e pro- 
tegendo O exercício ilegal dame- 
disinã, julganpo. prejudicar se 
uns dos ouiros, quando afina! o 

principal prejudicado é o presti- 
gio da classe. 

alidade é um produto 
atavico das nossas Escolas de 
medicina, que apenas se preo 
cp com à educação profissio- 

Ear sit descurando a 
aa é 
Se, EO a “de vista pro 

fissional, não receiam confronto 
suas congeneres do es- 

trangeiro, deixam muito a dese 
jus, quando se trata da prepara- 

a os futuros medicos. 
SE é por todos sabido 

que ninguem pode dar o que 
não rem, E alem da falta du: 

onde se 
elogia "medica, o exem 

dos é o peior que pode 
eles reina a maior 

, inveja, ambi- 
tes 

uma dizer-se que 
quo sat dos seuis não degene- 

    

  

  

  

EE
   

  

    

    

   

  

à ordem das cesponsabilida- 
des gabe “a vez à classe farma 

É pao dr em tudo ter 
di a classe medi- 

> ca E mal id como ela. 
Porem, em lhe mexendo nos 

dnteresses tosa a unir, como ain- 
da, ha pouco, sucedeu, arrancan- 
do” ao parlamento uma nova lei 
repressora do exercício ileg: 

   

    

rmac 
Não obstante, os farmaceuti- 

cos e clinica e vendem dro- 
gas jas pela lei nas pro. 
brias bochechas dos medicos! 

  

se 
De resto, nós já dissemos 

para se dizer: quem morre| na, 

sar de ilustrada e pouco | rei 

antes da guerra em-permanente 
b 

ção de melhorar a sua sorte à |s 

al de jmédi 

  

mente 
arigósas, “quando “imal aplica 
às, ou contra indicadas, dafidos 

a conscien 
ci O que corre, nem 

em faz à aplicação tem a cons. 
Sencia “do mal que pode fazer, 
sem reme 

farmaceuticos, desculpam- 
não deixam 

   

  

  

  

papa e que são obrias 
para não morrerem de fome, pois 
em cada terra um só barbeiro 
faz, mais clinica do que todos &s 
médicos juntos. 

factos não ha argu 
noso vo aros eres or 
vimento das farmacias nos dias 
de mercado e verificarão que o 
maior numero de receitas são 
dos contrabandistas. da medici 

or essas aldeias 
clandestinamente a 

    

nho ou. compadre Jo; 
Depois segue-se a imprensa, 

que s condições espe- 
ciaes edi ser o principal ele 
mento de propaganda. Prefere, 
porem, se é monarquia dar pan. 
supe republicano: 

  

  

  

    
republicanos dos outros pardos 

na falta de original é 

  

quicos, não vá 
sar-se é recusar-lhe os votos nas 
eleições. E) assim o mundo! 

da humanidade enfer- 
ondas os lugar, 

sem. tibiesas, nem transigencias, 
que comprometem o 
é autoridade das diferentes clas- 

is. só assim a ordem e a 
ra inéoreside progresto, 

voltarão a est le anar- 
quizada e desmoralizada. 

  

  

      

PARASELSO. 

  

FOBRBALES 511 
No domingo, 25 de janeiro, 

teve logar no campo de Montal- 
vão um desafio de foot-ball en 
treo «Sporting Lisboa-Castelo 
Branco» é o «Gremio Desportivo 
União» desta cidade, vencendo 

arte 0 jogo de 
mbos os grupos equilibroi-se é 

a| parece ter havido dos dois la- 
os maior preocupação na de- 

fesa do que no ataque. Mas n: 
2* parte o Gremio dominou 
Sempre o campo adverso, fazen- 
do um ataque bem cerrado e re- 
gularmente combinado. 

O seu centro tem serenidade, 
golpe de vista e jogo de con. 
junto que compensam de sobra 
a sua pouca resistencia. Pepi|r 
meteu duas bolas, Dias e Soares 
cada 

O Sporting apresentou-se com 
um jogador de Lisboa e dois da 

  

  

iferentes. Foi um erro, Além 
da falta de homogeneidade, não 

á primeira derrocada. A sua 
derrota foi mais vistosa por este 
facto. 

O guarda rêde do «Sporting» 
não tem condições fisicas para 
jogar. Deve ser impedido de o 
fazer, contra sua propria vonta- 
de, pois-é um caso de conscien- 
cia. Não resiste à Lº observação 

ca. E' um dever não jogar 
ele nem confraeie. O sto 

tro foi consciente e agradou 
concorrencia foi regular, apesar 
do tempo duvidoso.   

  

à sombra da proteção do padri- a 

SEUÇÃO DESPORTIVA (3 

Covilha, filiados em agremiações | Rel 

houve confiança entre uns é ou- | cor 
ros é breve nasceu o desalento 

ler: 

ie | estaçã 
d 

para liar an d aço po E EEN oa cn Sat po clstára cad de 505 600 Pt a oca Deu tenho, fa doivas das ctg ora vo dl a ndaça pm 1á estado E “Esfumeio muito bem esfumado e, et amo im gato” amoroso em Jane P6 selii pao telhado do prédio à 

    

é |Spura do deipe.. 
s nada: O sol, com receio dalgum 

encontro fatat com a lua, não havia 
mesmo entre 

  

encor 
so, uam se meteu (em e 

tente mostrou a cutis afvini- 
ie 

tempo corresse célere co 
eclipas não, deste Colga 

lo” de novo o vidrinho no 
oimo deixei “os. astros cem pd e bus. 
quei, na terra, um fenomeno que lhe 
ão ficasse atrde. 

apáritho em direcção à 

   

    
detura, o Magali ima abelha, 

a, 7 ado, um outro para 
“meu uso, percebi. df O Magalhaes se 
lastimava e mais sorte. 

  

  

ario, 
e elo “contou 8 

ig ui ne a ls 

É 

era poi 
a porca q! dergava, no bandutho enorme, 6 fuzi- 

dio leitões 
E est E que me di a isto? 

    

aro que à porque 
Eminem o tamanho da desgraças 

'Mas depois, recuperando. a fata, dei 

dever de cortezia, interrompi as comu 
alcações 

Não acham que fiz bem? 
João Pires O 

MELHORAMENTOS DO DISTRITO 

o Semi do to correio — 
io de 

   

  

doi RoaapRo 
e “activo chefe 
grafo postais 

sia sr 

    

   
serviço Escola 
povoação 

especial 

          

—Beis gi 
servindo: o 

   
inha, Be 
linho, Vale PU 
reiro e Vale do 02» 
Corgas, Malhadal, Eiras. Cabe- 
ço do Moinho, Aldeia Raia e 
Carvalhal; Casal Velho, 
Labrunhal Cimeico e Fundo) 

   lya d: 
ro e Fundéiro, 
E" Cimeiro “é Maminhãs, 

as Galisteu    
estes 

  a Gar 
oi e 

Povôas o 5.8, Ribeiro de Gomes, 
Casa Novar Froia, Moinho, Ofi 
feiras, Pedras Brancas, Caúqu 

6 e 5 (Oo Ss 

   

      
mos, Pena, 
rás. Marcelino, e Riphso, estês 
com séde êm Sobreira Formosa. 

    

Manicigas, o que múito bene- 
ará os doentes da nossa 

gião que da 
mam, prosurar” ali 

  

   io aos seus   Jorge Vauban. sofrimentos. 

e se visse, | a. 
limpei d ai cat, us, momento à 

  

no... logar proprio (o, 
| againes é delicado, isso é), é não | das O posso alsináit e ligo 

ha maneira de U desso. ti 

elexcelentes qual 

  

mos os nossos pesame: 

á|tá de luto o nosso 

em, e Ns E: 

Ta: do ia E 
FEVEREIRO | 

» Os tomtriduíntes. quespreréme rem avençar-se pára u pagãs   

mento do imposto de transãc- 
relativo do ano economico 

1925-1926 (de julio de 1925, 
1920) teem que apre- 

propostas nas 

  

de 
à julho de 

respectivas repártições de finan- 
sentar 

durante o mêz de fevereiro. 
poderão avençar-se todos os 

que não fizerem as suas propos- 
tas naquele mé: 

ças 

  

     

Foi anulado “o jdespácho que 

  

  Jacem O nosso ilustre. pat 
dr. 
ado. do Procurador da Re- 

em Niza. Sua ex* foi 

  

     

comarca 

    

De luto 
eu/ nesta cidade, na sex- 

ultima, a sr? D. Al 
pla, 2 nosso assinam 

ncisco  Blasco. digno 
"sargento di” guarda fal: [E 
ral Pia q do 

s/d 

     

  

ta feira 
Bases, 

  

  
rrido. 

bem faleceu cui Sire: 

    

o bemquino professor é pros 

    

Dita naquela 
que nesta, cidade era muito co- 
Abectag UE RE 

  

Faleceu na qSost em 29 
rep 4 anos 
jade, Ana da Con- 

ceição. tRto e Carvalho, ca- 
ada como proprietario sr. Eduar: 

   

    

sentida a sua 
morte, a tia is nossos assi 
nantes! srs. José'do Cruz Catar- 
ro, residente naquela vilã, é An- 
tono da Cruz Catareo. 

leceu em Lisboa a sp? 
uai ER aaa Rosciro, 

D. 
EE      

  

REseo, do Resina 
brinha dé o sr. capitão Roseiro B 

  

s  enlutadas envia 

  

Pelo E 
srt ja Conceição Mar 
tins, Caralho Sa 
legã, como. acima noticiamos, es- 

résai 
nanté sr. José Pereira Rijo. Os 
nossos pesámes. 
Em Vale da Pereira (Sarze 

las). faleceu a mãe dos nossos 
resados assinantes srs. Manuel 
ourenç e Artur Loutênço Fer. 

nandes quass enviamos os 
ias cede DENTE 

Pelo distrito 
Noticias oficiais 

Justiça-Transferido a seu requer mento ara a Comarca e Eles o e de od Co 

  

    

      

    

    

30 janeiro, conierado de ajudante do posto do 
gisto civil do 

    

  
  

go, Cone, d 
Rêi, Francisco d Cardoso é 
gorhcado para o mesjno, fugar fosquim 

  

. 2) Jeni gs ção titulos de ren. 

Le 
Manuel Ribeiro. antgo à fo 

b 
Eai Ea poa date ia vida ta 
que, felicitamos, 05, povos dessa! pa 

fogueira, de 565 

a do sr. alferes João 
de 

   

    

havia colocado em Santiago dê Litera 

Agricultura Exone 
António Lopes 
aNova. (D. 6, 24 jan 

no de Sousa. 
Rogressos 

s. 
Aniversarios. 

ej 
João   o gia com ou de 

desde 78904 à Maria de 
  

Castelo, 10. 

fia Luis. tios nei fia e ) 

mador da estatísica sanita 
no 

concedidos, o sr. tenente cor 
de cavalaria João Maria ia Cha 

> AUT 
Regressaram de Lisboa « 

Artur. Silveira Navarro & a 
Di 

Rodrigues 
gentil filha sra D. ip 

jão Marques. 
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A DE REL. —Por mo- 
erri VENTO. vo na uma bárbara agressão á 

ti ar E Aspecto doc ee. |cacetada, Faleceu ha dis um ra. 
az ainda novo de nome Manuel RR RN i E 

meia lala O ps E opta 5 usada [ones da Comarca, para unde 0 mar mia o RS] dg 0-| NE | 3 da | dou remo guie de Di. armam) O |] 4] 5 | O | NE| 6 | Limpo, góiia: [reiro em virtude de então, ams a) um medivo neste cone.   
E perca NOTICIAS MILITARES do mês findo, o 5 
   
     

Roindos elegantes 
nematograficas | dor 

pitas no Olimpia, teem na de 1 E 

Foi 
meritissmo Do Procura 

epublica, por suspeita     

  

ÇA z uma aloci suo ultimamente frequentadas pel e a Bernardo, li E 
bre à comemeras da | que existe de melhor e mais es lugar de 

tenario de Vasco dal Pam no nosso n É” à triste consequencia da 
aças o ingo epissado a-con Abrándica » daéi-caséés castimes 

  

   

  

    

  

eve nesta cidade em ne aro 
E a az, d 

  

du sósia E ne 
Pi lero, ambos 

    

o ama feito convite aos sa! 
o gentos devidamente habilados Ea 

Prelendam ELE 
— To do Minho.    

— Apresentou e “de licença o 
mt é Salávis: sei sr. teneni      

e) maria da Cunha Mo 

e | tha Osorio, D. Maria Ginez, etos, 

correncia foi grande, tendo-se | Aqui, a cada passo se re; 
esgotado. por completo a lota-|c1sos de agressão à paulada 
to. Entre 1. assistencia lembra-| por um méro a 
nos ter visto as seguintes se- produzido victima: 
nhoras: 
D. Nina Fernandes Tomás, D. 

  
  

serlêordtia dos compadres e ari 
gos cobr 

presos, impunes, 
horas depois do crime. 

Esta impunidade gera a au, 
acia que conduz ao crime. E! 

preciso que se ponha termo 
fais barbaridades Improprias dia 
ma socie: il 

Com. quinze dias de licença 
pará casa de seus pais, no 

Salgueiro, o digno chefe da es 
tal nosso ami 

quim Baprita Mendes 
uid 

de Albuquerque Moreira e sua. 
gentil ilha, D. M. Castanheira e 
Suas gentis filhas, D. Celeste 
Martins, D. Miquelina. Morão, 

aria Boavida Paulo, D: Mar- 

poucas 

    etc. 
Sabemos que a Empreza des- 

te cinêma vai apresentar uma 
rie de «filmsr dos mais ele- 

gantes e aristocraticos que ulti- 
teem exibido nos 

     

    

lmamente “se       's de Lisboa, ten- 
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nista a grande actriz Francesca 
Bertin 

a srs D. 
Iva do Rosario Pentiado que já] 
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lanço dá estrada E 
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dm carro e em 1925 quatro, em 
em 192% atingiu à soma dé 10. 
Vas abrir uma garage com ser 
viço permaneri 

Com 

constru 
de irá 
rie em 

   
de automoveis 

da que 6 Camata 
do, qualgu       

doSgando “o cemenário 
da morte de Vasco da Guemar 
Camara Municipal iluminou à 
sua fachada no dia 26, comem 
rando condignamente esta E 
so Ppontca se “doente 

io Tavares, propr 
pss0s armigos Joia e Joaquim 

Cardoso o Tavares e sogro do sr. 
Jaime M. Pinto. (O) 
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fbuqueçque RR de sua 
interessante filha, menina! Maria 
Amelia. 
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D. Maria Augusta Mendonça, de 

Alvaro, 
o 

  

ara o sr. Joaquim Pires 
Mendes, foi pedida em casamen- 
io a sr.A'D. Encarnação Antunes,     

| devendo real zar-se 0 
trimonial brevemente. 

em “Lisboa, de 
amília, a sr? D. 

enlace ma- | 
   

Delma Carvalho 
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mente já tomou pos 
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tro anoni 
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au múnca foi possivel [30800 | qua: lônge como da G DE) 

A a [30500 | c| porque para lá che 
hete com os seus mil 19800 gar lemos de ir ao distrito de 
aa 20 Je 200, antárem tomar a Estrada 16. 

“bala 25 gra bico 17500 | Coisas das Obras Publicas contra 
a de e Lenha de azinho sir. 10 as quais e o é bradar no 

4 nha de cel anlimicos. Enc agãe dia E a deserto.- 
lho mi —= 

e O total dessas muni- Orgs 50] OLEIROS, 31—. Devido áchu: 45 toneladas e que | Petroleo 1869 ei f ouca pnsporr e da Ingla-|Trigo. fai va A prpeeeipente fi pouco con 
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O comi) Prsos último domingo. sas e francesas, de ca-|— É bd considerar-se termina: 

    
é à braços dos soldados. 

Se colocassemos todos esses 
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se-| autoria do distinto e activo dire. cal representaram ao Governo no 

as cidades de Castelo E Eu etor da Associação dos Estudan- 
ardo, por vi eve: es 

6 “metralhadoras | reito, sr. 

dura: |glorias nacionais, elogio e pro 
ipanha, dispendendo | paganda do maior de todos os [tante 

de art | rios portuguese, Ernésto Perei 
cunhe-|ra soube reunir ao entusiasmo 

do seu sangue mos 
'mo da, sua alma de “beira 

car-| ossos cumprimentos. 

omprimento | direito o nosso presado assinan- 

“PEJO,; a 
Com este nome recebemos, | Vendido a 3530 « 6550 cada TE 

amavel dedicato- | tro. 
pequena brochura da) —A Cai 

  

mara: e'o comercio lo 

sentido de passar a ser feita em 
j- | camionete. à condução de mala Beirões, quintanista d Gis Ande pac de head fee TOsta e I dr. Ernesto Pereira. 

Cantico entusiasta das velhas. 
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E vm melhoramento impor- | 
jué o concelho tem in-| 

oa direito. 
Mas estarão us nossos repre | 

séntantes. dispostos a patro 
Esto! pedido LD eis toh    go, O prtriotis-. 

o. Os 

  

eresse até agora manifestados 
pouco teremos a esperar de suas 

=—[(C) 

  

  Novo bacharel 
Concluiu a-sua formatura em 

  

  
MONTE: —Belmonte está |   

te sr. tenente João Diogo Cor-|em progresso.   5 passageiros encor   
    

ea só:|rêa 
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Primentos, 
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viamos-lhe «os nossos cum:| estação a todos os comboios au. 
!tomoveis de aluguer. E” que, en. 

  

A nova direcção do Monte-pio 
desta cidade, que tomou já pos- 
se dos seus cargos, ficou assim 
composta 

Presidente, Manuel da Costa 
fit vice-presidente, José Pe 

tesoureiro, José 
secretario, João 

a Magno Junior; vo 
gais, Joaquim Carvalho e Anto-| 
nio Fernendes Biqueira. 

  

   

Farmacias 
No proximo Domingo está de 

E farmacia Rodrigão. 

Guarda- livros 
Monta, segue e fecha qual- 

    

e escrituração. ]. Pires Antu-) 
nes.—Castelo Branco. 

de Fa pao «Palha RT oaria.   
Preços E 

| Vende Jos da (Cie Catárro |tam-se os concorrentes. Tra=is 

  

    

Donativos —100500 dum ano-| 

jFrieiras Grao 

  

Concurso 
if cy prio Executive da 
Camara Municipal de Peria- 
macor, abre concurso por es- 
paço de 30 dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
no «Siario do Governo», pa- 
ra a montagem da energia 
electrica, para fornecimento 

à | de luz para a iluminação pu- 
blica desta vila. 

Às côndições estão paten- 
tes na Secretaria da Camara, 
das 10 ás 15 horas. 

Penamacor, 26 de Janeiro 
de 1925. 

  

O Presidente, 
Amandio Monteiro Osorio 

Rebelo da Silva 

Oficina de Carpinteiros » 
de Carros é Caraças 

Fresca doaseimanto tao 
todos os Irabalhos cá arte uranido boa ação 

  

Rua Bartolomeu da Costa 
Castelo Branco 

Mobilia 
De quarto para casal, em 

estado de nova, vende-se em 
contas Hotel Central se diz. conta, Hotel Central se di 
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Já aberto para praticantes 

o Monte-pio Geral. Habili- 

  

tar com J. Pires Antunes, 
Er 

E] 
E. 

    

      
 



    

E EE “SOUSA 
SILVIO ATVES DE SOUSA 

RUA DA! Espa 25 
CASTELO BRANCO 

pao coesa es a nd Farre a 

ii DR cn 

      
       

    
  

  7 - | 
Cia Maria da Silva Brito g | 

& Fill 
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e correeiro 

jo CASTELO BRANCO 

Geri dl Sameds, 1 
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Fazendas, Miudezas, 

Mercearias, eto. 
Rua das Flores — Gastolo Branco       

  

  
los osé eharal   

ESCRITORIO: 

CASTELO BRANCO 

Coutinho & 6.º, Suc.” 
Megecarias, Fazendas, » Miudezas, 

Vinhos do Porto e Madeira, 
Champagne, Vidros e Louças 
Especialidade em artigos de Mercearia 

FERRAGENS, DROGAS, ETC. 
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Aparelhos electricos para luz, 

ventilação, telefones, 
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MERECE EEE) 

Armazem de ferro, aço, pregaria | Ei 
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Farinhas espoadas — Farinhas em rama e sêmeas 
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Armazem de ferro, 
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ARMAZEM DE AZEITES 
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CASTELO BRANCO 

Branco Pardal, 
FABRICA DE CORTIÇA 
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Seguros de acidentes 
Delegação do, Copsorsjo 

ral de Re 
Esprit 

MUNDIAL 
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| . Bifutorias 
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melhor 
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ET FA E 1 COMP 
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Maga, Objetivas, Ebapas, Papeis, etc. 

Rua das Olarias- CASTELO BRANCO 
  Endéreço Telegrafico:—P: 

a    olida CASTELO BRANCO Escritorio: —R. Elias Guria RUA DÉSUMAI MARCOS, 49 
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Antonio Augusto Rafael 
(Suogssor de Manuel Cs Silva Reis) 

Marcenaria e Gasa Funeraria | | 

Honquim Morais Barroso 
ua das Olarias— CASTELO BRANCO 

+ 

Tecidos de a, seda é algodão page fa Ta ES 

11, 12—Largo da Sé-—63, 65 
CASTELO BRANCO 
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Urnas, oras Saixãos, Carro, 
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E José Bregorio Ganito Gar 

| Fazendas, miudezas, louças, fe 
ragens e mitos outros art 
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Ferreira & Rusginho, 1) 
Solas e Cabedaes 

Gelgado para homem, 
enhora e creança 

a DA REPUBLICA 
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Viriato da Emceição Earvalho 

Selins é Jedi 
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pra SOCIAL 

Costa. & 5 & Freitas 
Estibelcimento de Fazendas 

das, Chapelaria 
na “Malas. 

Mercearias e outros artigos 
JA 'FERRADURA, 64-70 

LO BRANCO 

    ica e concerta chape 
ei no , senhora e E 

segundo os mais recentes 
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| & Filho, Há 

Rua da Ferradura, 46-48 e José da Cruz qria rios vn | 
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A. BARROSO RAMOS en- 5)" Cage | Fazendas para ro ao sê 
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CASTELO. BRANCO Castelo Branco + 
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Rua Machado Santos, 40 a 52 CASTELO BRANCO 

Completo sortido de mercearias de 1.º qualidade 
Louças esmaltadas, Chumbo em grão e em folha 
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Prensas ogia oitução 
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